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RESUMO 

O objetivo do presente trabalho foi analisar a estrutura do acampamento localizado 
na comunidade Arimum e verificar quais os ajustes necessários dessas estruturas 
para adequar-se ao padrão FSC (Forest Stewardship Council ou Conselho de 
Manejo Florestal). O estudo foi realizado na comunidade Arimum, o levantamento 
dos dados foi realizado em setembro de 2014, onde foram retiradas as medidas do 
acampamento com auxílio de uma trena de 50 m. As estruturas foram analisadas e 
comparadas de acordo com as IN 24 e 31 do MTE (Ministério do Trabalho e 
Emprego), e as plantas arquitetônicas foram elaboradas no software AutoCAD. As 
instalações do local de vivência da área de manejo florestal da Comunidade Arimum 
não estão completamente de acordo com o estabelecido pelas NR 24 e 31 do 
Ministério do Trabalho e Emprego. Com algumas modificações, a comunidade tem 
potencial para atender aos critérios exigidos pela lei e, desta forma aos padrões de 
certificação do FSC. 
PALAVRAS-CHAVE:  Acampamento; certificação; Resex.  

EVALUATION OF STRUCTURES OF SUSTAINABLE FOREST MANA GEMENT 

ABSTRACT 
The aim of this study was to analyze the camp structure located in Arimum 
community and see what the necessary adaptations of these structures to fit the 
standard FSC (Forest Stewardship Council). The study was conducted in Arimum 
community, the data collection was carried out in September 2014, where were taken 
the measures of camp with help of a tape measure with 50 meters. The structures 
were analyzed and compared according to the IN 24 and 31 of MTE (Ministry of 
Labor and Employ), and architectural plans have been prepared in AutoCAD 
software. The experiences of local facilities of the forest management area Arimum 
Community are not fully in accordance with the established by NR 00:31 the Ministry 
of Labor and Employment. With some modifications, the community has the potential 
to meet the criteria required by law and therefore to the FSC certification standards. 
KEYWORDS: Camp; Certification; Resex 
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INTRODUÇÃO 
A participação das comunidades e populações locais no manejo e 

conservação da Amazônia tem ampliado seu espaço nos programas e politicas para 
o desenvolvimento sustentável da região e merecem destaque no bojo das reformas 
institucionais do setor florestal ocorrida nos últimos anos (SFB, 2007). 

Uma das principais dificuldades para que os produtores florestais 
comunitários acessem o mercado tem sido a escala. Para conseguir superar essa 
barreira, as iniciativas de Manejo Florestal Comunitário têm promovido alianças 
estratégicas entre associações de produtores com intuito de organizar a produção, 
aumentando escala e a qualidade dos produtos oferecidos no mercado. Além disso, 
as organizações de apoio têm fomentado a certificação florestal e as alianças com 
empresas para realizar negócios sob a perspectiva de comércio justo (CABALLERO 
et al., 2002, citado por SFB, 2007). 

A certificação florestal do Sistema FSC (Forest Stewardship Council ou 
Conselho de Manejo Florestal) opera de acordo com princípios e critérios de manejo 
florestal elaborados a partir de considerações sociais, como respeito às leis 
trabalhistas e promoção do bem-estar dos trabalhadores; econômicas,  visando a 
rentabilidade do empreendimento, e; ambientais, como a minimização dos impactos 
ambientais, conservação da fauna e da biodiversidade (PEREIRA et al., 2010). O 
FSC elaborou padrões capazes de avaliar se os empreendimentos florestais 
realizam o bom manejo florestal. No Brasil, o Imaflora verifica a adequação dos 
empreendimentos florestais conforme os critérios do FSC (IMAFLORA, 2014). 

A participação das comunidades e populações locais no manejo e 
conservação da Amazônia tem ampliado seu espaço nos programas e políticas para 
o desenvolvimento sustentável da região (IMAZON, 2015). O empreendimento 
florestal deve proporcionar condições de trabalho saudáveis e higiênicas na unidade 
de manejo florestal para todos os trabalhadores, observadas a escala e intensidade 
de cada empreendimento (FSC, 2013). 

Nos empreendimentos em que os trabalhadores necessitem permanecer no 
campo por um período maior de tempo, os acampamentos devem ser planejados a 
fim de proporcionar condições de vivência e higiene, fornecendo condições 
adequadas de alimentação, acampamento/dormitório, transporte, lazer e água 
potável em quantidade suficiente (IMAFLORA, 2014). 

Em fevereiro deste ano, a comunidade Arimum foi selecionada para a 
primeira edição do Fundo de apoio a comunidades, promovido pelo FSC 
Internacional, assinando o acordo que regula os parâmetros da certificação. O 
acordo viabiliza um apoio que compreende a compra de material de segurança, 
adequação de veículos e alojamentos, equipamentos para processamento da 
madeira e treinamentos, dentre outras ações (IEB, 2014a). Neste sentido, o objetivo 
do presente trabalho foi analisar a estrutura do acampamento localizado na 
comunidade Arimum e verificar quais as adequações necessárias dessas estruturas 
para adequar-se ao padrão FSC. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na comunidade Arimum, localizada na Reserva 
Extrativista (Resex) Verde Para Sempre, em Porto de Moz, Pará (Figura 1). A Resex 
Verde para Sempre é a maior reserva extrativista do país e ocupa 74% do território 
do município de Porto de Moz. A comunidade Arimum existe desde meados dos 
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anos 1970, sendo a mais antiga da Resex Verde Para Sempre. Ela abrange cerca 
de 4.200 hectares e possui 49 famílias. Em 2006 a comunidade conseguiu 
aprovação do Instituto de Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais (IBAMA) 
para executar o plano de Manejo Florestal Comunitário e Familiar. Mais de quatro mil 
hectares de floresta seriam explorados, de forma sustentável em 30 anos, por meio 
da associação do Arimum, existente desde 1996.  

 

 
FIGURA 1: Mapa de Localização da RESEX Verde Para Sempre. 

Apesar dos avanços, a comunidade enfrenta dificuldades em relação às 
autorizações anuais de exploração, emitidas pelo IBAMA. O primeiro Plano de 
Operação Anual (POA) da comunidade foi aprovado em 2006. Desde então, oito 
produções anuais deveriam ter sido realizadas, porém apenas três foram feitas. 
Contudo, protocolado em março deste ano, o POA da comunidade Arimum foi 
aprovado na última semana de agosto (IEB, 2014b). 

O levantamento dos dados foi realizado em setembro de 2014, onde foram 
retiradas as medidas do acampamento. Foram medidas alturas, larguras, distâncias 
(dos alojamentos, cozinha, escritório, banheiro, caixa d’água, garagem, casa de 
força, porto) com auxílio de uma trena de 50 m. Com o auxílio do software AutoCAD, 
foram elaboradas as plantas arquitetônicas das estruturas do acampamento. Essas 
estruturas foram analisadas e comparadas de acordo com as NR 24 e 31 do MTE 
para os padrões FSC. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os padrões exigidos pelo Fourest Stewardship Council – FSC, 
o manejo florestal deve alcançar todas as leis aplicáveis e/ou regulamentações 
relacionadas à saúde e segurança de seus trabalhadores e seus familiares, dentre 
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as quais se relacionam qualidade da alimentação e da água e condições de vivência 
nos acampamentos (CBMF, 2002). 

As instalações do acampamento da área de manejo florestal da comunidade 
Arimum constituem-se de: um escritório, dois alojamentos, uma cozinha com 
refeitório, dois banheiros (com um vaso sanitário e uma pia, cada), lavatório com 
duas pias, duas garagens, uma casa de força, uma caixa d’água, iluminação externa 
composta por quatro postes e um quarto em construção (Figura 2).  

Com relação à existência das estruturas, os locais de vivência estão em 
conformidade com a norma regulamentadora NR31-MTE, que dispõe sobre saúde e 
segurança no trabalho nas atividades de exploração florestal. De acordo com essa 
norma, as áreas de vivência devem ser compostas de: instalações sanitárias, locais 
para refeição, alojamentos (quando houver permanência de trabalhadores no 
estabelecimento nos períodos entre as jornadas de trabalho), local adequado para 
preparo de alimentos e lavanderias (Figura 3). 

As instalações sanitárias (banheiros e lavatórios) são insuficientes e não são 
separadas por sexo, conforme exige a norma regulamentadora nº 24-MTE, além 
disso, não estão suficientemente distantes da cozinha e do refeitório; também 
existem problemas de funcionamento das descargas dos sanitários e não existem 
locais destinados para serem usados com vestiários. Os alojamentos são feitos de 
madeira, cobertos e bem ventilados, o que se encaixa nos padrões de conforto 
exigido pelas NR24 e NR31-MTE, além disso, esses espaços dispõem de armários 
(prateleiras) para comportar os pertences dos trabalhadores. Cozinha e refeitório 
são feitos de materiais apropriados e têm dimensão suficiente, no entanto, estão 
muito próximos às instalações sanitárias. Ademais, existem problemas relacionados 
à falta de água potável e as instalações elétricas não estão protegidas e podem 
oferecer riscos. 
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FIGURA  2:  Estrutura existente no acampamento da RESEX. 
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FIGURA  3: Instalações padrão FSC. 

 
 

CONCLUSÃO  
As instalações do local de vivência da área de manejo florestal da 

Comunidade Arimum não estão completamente de acordo com o estabelecido pelas 
NR 24 e 31 do Ministério do Trabalho e Emprego. Embora alguns dos critérios 
tenham sido atendidos (existência e material das estruturas; iluminação adequada; 
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limpeza), não são cumpridas as exigências especificas da legislação existente, com 
relação, principalmente, ao saneamento. Por conta dessas falhas, a comunidade 
Arimum não se encaixa nos padrões de certificação exigidos pelo FSC. 

Todavia, com algumas modificações, que podem ser feitas em curto prazo, a 
comunidade tem condições de se adequar às exigências estabelecidas pelo MTE, e, 
desta maneira, em conjunto com as demais necessidades, atender aos padrões de 
certificação exigidos pelo FSC. 
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